
PROJETO DE 1EI rn 31/8 8

"H econhece de U t i l id a d e  P u b lic a  

o CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO' 
COID “TTÍDIO DE TAIEBOÍ -  COIUDET 

e dá o u tra s  p r o v id e n c ia s ."

I .
A r t .  15 -  P ic a  r e co n h e c id a  de U t i l id a d e  P u b lic a  o COITSELHO

DE DESENTOLTOtEUTO COMUNITÁRIO DE TAPEHOÁ 

CONDET -  .

A r t .  25 -  E sta  L e i e n tra rá  em v ig o r  na da ta  de sua p u b lic a  

ç ã o , revogad as as d i s p o s iç õ e s  em c o n t r á r io .

S a la  das S e ss õ e s , 16 de m aio de 1988.

O
Aprovado 0 Projeto Em. ____
D i s c u s s ã o .  D i s p e n p a d o  d e  3 a

[h to n io  Iv o  de M ed eiros  
Deputado E stad u a l
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E1A_ CKSAI. CRlM.NAlll a j í l x j w i ,  d i s c u s s ã o  c  -ó : - .- J Ó r i c .  dd.X sn fjiT sC ra cõ è s' F in a n c e ir a ?  c  ? :.x f;lica ic iw iÉ .
i i í í t a íu ã o s  sr_—

E r-con traa -s*  na àsc.*; s o c i a l .  ã  d i s p o s i ç ã o  d o s  S enhores À d c n i s r á c . o s  ccxnsnientas ; 
nuv se r e te r  o  o  a r c iq o  '3 3  da l e i  ‘, . 4  ;4 /7 6 . . .

^ ^ 2 m 7 K -  " * •
-C a m ilo  G l i v e r  C já r -

P res jd énte -

? tT*jTV> ÇlfnEPTHTrv^fiNrT?. np TMpQfflpy E FftlT^P*

A V IS O  DK L T rT T A ry o  

TO M AD A  n s  p p p r o s  NO 0 0 5 / 8 3
A. UNlRO SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITO.RA t o m a  p ü b l i  

c o  a  q u e n  I n t e r e s s a r  p o s s a ,  q u e  f a r á  r e a l i z a r ,  p e l a  s u a  C o m is s ã o  P e r n a - '  

n e n t e  d e  L i c i t a ç ã o ,  à s  1 6 :0 0  h o r a s  d o  d i a  2 3  d e  m a n jo  c e  1 9 8 8 ,  em. s u a  s e  

d e ,  â  B r  1 0 1  -  Km 0 3  -  D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  d e  J o ã o  P e s 3 c a - P b ,  TOMADA DE 

PREÇOS p a r a  a q u i s i ç ã o  d o  m a t e r i a l  a b a i x o :

0 1 - 4 0  ( q u a r e n t a )  t o n e l a d a s  d e  P a p e l  C a n a d e n s e  o u  s e m e lh a i  

t e  , d e  4 8 . 8 c r ,  em  b o b i n a  d e  7 1 c n .

O E d i t a l  c o n t e n d o  o s  d e t a l h e s  d a  p r e s e n t e  T - i c i t a ç a o  e n c o n ­

t r a - s e  S d i s n o s i ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s ,  n a  s a l a  d a  C o m is s ã o  P e r m a n e n t e  d e  

L i c i t a ç ã o  d e  A P N I í o ,  s i t u a d a  à B r  103 -  Km 03  -  D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  d e  

J o ã o  P e s s o a - P b ,  n o  h o r á r i o  c o m e r c i a l .

A s  p r o p o s t a s  d e v e r ã o  s e r  e n t r e g u e s  ã  C o m is s ã o  d e  L i c i t a ç ã o  

à s  1 6 :0 0  h o r a 3  d o  d i a  2 3  d e  m a r ç o  d e  1 9 8 8 .

J o o ã o  P e s s o a , i de m arçt de 1988

riA C Ã C  RRASH.E é ..-  L-t  b 1 SAL S , .A S3LA
F ic a m  c o n v j j a ó o s  o s  se n !

8 2 i d 1 E x t r a o n J i í U i .- j qur> s e  kh o r a s j  em sur: 5 etin c c c i a i  a A v.t e r a  p o r fim  a  se-ç.; !.n L 0  p a u t a :a ) - A I  L e r ç ao da d a ta  ft e  m o d i f i c a ç ã o  do > c o l a d o 3  a nujtó**í 3 . r t i g o  o» A l

PRESIDENTE DA CPL

U-.rOrt -  c . C ■ ( M . r . ) G9 ,  h 7 1 .  i,h  2 / 0 0 0 1 - 46- . U mA O R DII,'A RIflCONVOCAÇÃO

O a y e u .x - P b ., r'

"• c c m p d r c c e r e m  a urna A s s e m b lé ia  23 do m a rç o  d e  199.8 o> 18 ( d e z o it o )  Or-9 n e s t a  c i d a d e  d e  6 ay e u x - P t i .,q u o  -do e x e r c í c i o  s o c i a l ,c o m  c o n s e q u e n  o c i a i s ;  b )  -  O u t r o s  a s s u n t o s  e i n -r ç o  d e  1988
r r é f lo  B o r g e s  S a ^ y e r - P r o « í d G n t e .

[s õ c ^To a d e s I

coKrzuw ps tssmoi.vpíyro cowwit.ti.to ou i>t?w>.0 - A r t ■ IV ~ 0 C ; . l h a  íe  D eito vciv ín a sti 
"sp er -í, E»t»do ir  ta re íi*  * , <a p*:.& ;

e d**síifjíviseutc
Í*r*lçci d* e jeá :»r  f iio s fr ó p icc , *«n diítlnçec
yo lt-i-:» ; r )  -  lYÍ« , ■  r ie t'/íço*  0* 'xslhorl* de
ái» prcjrao*? «uctÍ4o * P ila fuirfsçso U j l la  ire
p jblice? tiuaisijjaie, ZiUduaU cu 7M »r*l*, qu.
s p v lv ít í it t-j ajudai
- i t í r io s ,  C.VÍiLCC ir -  iA ó f  u. «7 v 1 « - A 't . 1

r*oA -  concíx - t s s x t v í o  -  v . t t . T j o  i  -  r-4 D2itç«i?uçj;o, t l »  í
C o - . jo lr t r ic  <ir Vtp crrS  -  S0S3S X , í*.t sede t  t o ,  •■- í t . e i i i i e  i «  

£ • « : # » .  A rt. 2? -  0 C ccíeihc t ia  pet t ie u sX iie íe t  a) 
: c imunidade* carar.voji b’  -  Criação e wautssfJie ia  obra# « 

sr, c »t*scr íe  jo c ía ij
i condiqua* do

. Diretoria Zr*
■ Srgío 3»x i«o  d*;L o t o r i»  f .* a « u tl* « , d- 
'I*  do ed ita l, ;.or jeihií.os-;

;s  d» sfuii.qu: 
o Custe*, he. Deiíbsrsclro 
retive ó constituído p'.,
podíodí l» t  T**i«)CÔ per »***(? «U7i.alv.JS, to'
trscoCo d»'quelqust o-K-src irepiio* w  convoca; 
daatr» et coo.pom.-t»* d* A*r*abléU C ersl. Ar 
t« da Diretoria V*»í v : : v* Ja CCbMr, - Art. Z 
« auatíj-osr t ítu lc . Sr.; V m  -  OireterU !*•<.- 
á« 1 í«a) Proeideote, i í\s») S«cr»t*rio « 1 <- 
Vro» da entiJsáa, p.-,ra .-•* aardato d« 4 (^j iu  

i  de aort-a, rc-v.luct* o;i «fa*tici*nto

• dsaíacínti* -  Í3>.j 4) ~ ! í

jubvínçò";* dte 
(«lho» A *»e*ilí 

► Conteiho tlrca l -  jZçSo J -  ««e sa e lt lt  C eral. -  * r t . 
tsnatituída per ceia* r.t r*»iirc! i o  CCWMV, « teuaie-»e 
«lbo do CosjelUo P*H o*retivo, o.i por 7/3 {deU

ou e ílta ç .o , c->« *at*e«d*BcU «{.'.(»* i *  10 (des) dia» 
II - Sb teguoie coovoc*;»o, u u

nii-al <
; t )  -  P l ú i . « ; ,

>»oAroí. •• Art. 5? -  Ccep 
o Con.-alho P iscei. SSÇlO II  -  
S (nova) u»r*brcs, •!*£toa «o Ai

hota
r l.oaivn ceinroc^ 
, cos  a ptctaa-

Lrt. 1W -  A Diretcri* t :  
■;ro io  írao íd íate , ea Curo: 
meotaí e entidade »  tsdoe

• iva t iD it-ee-e , i 
to rd lr ír io . • , in c lu e iv a  <e* * »b ro*  da «otidada. 

qualauar dia, por oesvx 
«-» Freaidarte: *) • ? « ;i
a paio bo* (nãoioo.av.er.ro da* nervíçoa saatiio*£ e) -  Alt* 
d) -  Cootretar ciiçráetii.-.-» oa qualquer obtljaçao p e co a it ii t ; «) -  Aatina: 
es>datos, e tc .{  f )  - Í í . , . « ;a t  « receber «ubvençõe* o fic l* ie  ca p riv i-!.» , ; 
í  *»vÍEaet*r couta» l e c c i ;  i t 3 ,  rsquieiter * a-uítir cfc«que(»), dtc quieaçi 
dãociai da eutiáide, i )  - Preaiéir *a rauniõ.-.í do Cootelho Pelibei

I l* t* r  a Olrei
Conselho D eliboracivo.

ou oavcialnei.te. PAhXSKÃTO (Th'ICO - a. » o r te ,:e i3 e c i*  o-j  ates 
» ceall**ç»o i t  e l í i jã o  peca •. r«ioehiuento co ccrjc. va|t>7 

T i -  O Pres.denta dc Cnaeelho Ô «iíher»: ( vo, terá e Presideo- 
Oe saobroa do Cor.salho E a l l l t n i í r » ,  oão aeião CKV.neredos 

-.3 • Ar*. W • A Diretoria Jaaeuíiv* do CC«íST, I ecurejt# • 
lea ou iairs , elei.toe pela A sew .U íia 0e r « l ,  d ou tra  c*í  t a j  

anoa, puáeodo i i f  re cla ico  t c c t l  ou pateiaistaate. A ri. 109 -  
quriquar us> dc» seeilivo», e sr í e ic íro  c «ubetituto deetr»

CCWSSLS0 rISCAI. -  Axc. 1J? -  C Coatelho fiac 
«upleotaa, e l t i io t  ^ tl*  Aseeeblála Cevei, dentro 
Iho F iacci, * «r í d* 4 (qsatzo) a.’.o», e*nt:a pereltido a 
Coaeelbo Fiecali a) * K lcjar a«u rcecídsotcj b) -  Kzaa 
C itctorie Eiarative, o t c . ;  c )  ~ Sesliesr 4 (guerra) se

lssetí
Art. 12» -  íepeciíicasa n ta coapet*
1 duf*oi_b) -  le ia v  pela pstri*9a is. 
itoriaeçío do C co«*ite C-alibAfttivoj 
1 c osv es íe f , * co 'u oe , coacrato». co - 
opráeslaoe, do*çca», e t e . ;  j l - t b r i í  
lu, stc.i h) - Aasitjir *® «orceepo*- 
1 d« AeetasbléU C eral. -  S2ÇÍQ IV -

adsta à^a e»».oro* do Coaae- 
i1.** , Art, i í ?  -  Coajoí* ce 
cantae, r s la to r io  anual da 

roto* d» e r d .»  íicu acslra . 
»raç?c. -  CAJlmO U I-D ua 
"■i* taecutiva t. Cot* » 't-o 

ibtivar a ticioria

e.rvpoato d<; J (rree) n^abree »l 
t a<«*bro». A rt. 14í - C s  
reeloLjto -K qualquer u®

•caárlac auditoria» es as
* Art. 149 -  0d wrebroa <f.n Conrslbo íl* c* l tiiío farão 1u» * qualquer tipo de vsau 
Zleiçõee -  Art. 17» -  At o lv lçc»#  p»r« s foreaçSo do Coneelho Deliberativo, Dirs 
f ia c e i, aarêe ;# * iir*d r . ..^-.'iauts vutaçeo ú iic t*  o e?=r»te, a ::,i.' » le ít o  o câudi.-.»! 
eiuplca do* ««ubra» pt»»*at*e. Cá?tV /M  IV -  Da Patriwoui0 -  dut. l í ?  -  0 Fatrlti.a.
Caldo é« valora» & i-oís w »i*  ou iiaóveia, poc alo *dqu(r‘.óos por dos-ô**, caqoasto qae e v n  rradea *«S*if»i} 
de eoDtrlbulçts do» ea*.-ci«dos, «ubvenqõea, s te . -  A rt, 199 -  eaec de <U»*clujão í «  •oc i4 ,.i« ._  o 

ís io te  í «  eei.í fc*ot, *»:*  dcarluado *0 Con»»lho Aacloaul de Setvíto Socia l. CAPlIBlO ? -  Pívrcaicõo» f ía e is  -  
Art. ZA9 -  O* *;.vVros são raa.oondoa evheidlariaaaante pelee ot.-ive.S»* de CCrTST. Art. 2'.? • * v j o  iveouf* 
l i r  diebalre peu> o « s te r io r , Art. 2Í» -  A eihslatso d» &ovo» f;» -tio r  pt;* o quadro «oe la l õ í  Coc-jel' » e s r í e 
t ;r jo  da S ire :crl«  Sxaeutiv*. -  Art. 23T -  0 preteode Set.it. ; ;  1 erre wa vi*.<! oa d » :t  i r  »wi .-aroTteso. íepa 
roí (FS), 11 da outubro da 15S7. Joe« Alfcaieo d« .'ariae, .!c.> T ila r , üofcsv V iltr  <• C tr-e leo , UeLia* A‘-r»ã 
d» Cdyvei», Dssiajs.e d*s Chaja» Fiibo, v ii *t u rij j-.» ; . 0, .r i*  d;, i-corro  t ia s  de T o ls -; í » r l* * , 'Vaviuinha 
7ttj»P> toõrljuua, m-vv.-a cs Silve Cear^e, T»cim aiiar f.a ...-v ttee , I c íc ío  de àr.ueo Caiu**. v íe « , íilinarte £er- 
pai* a Aodrijuis., A lí.-ia Moreira da Uscaaa. J»*í A*r»a d» '-.í-r: ,  Sorteio ?.edr£»ii**, João da doviaa òv 
João Soeco V llar, ir7-„ r i l ix  d* iln e , Cerald? ?* '.;«  i* i-ia í, Auro>2Ío Jo.** Prsineicce, Àe:; c;\' Crr* d» I ucau.-.s 
fobcitòo, Zaíáíc 7r*.-i.-itco 5 it .it , Kaooal S:*uéã-j A-. cOio ?t-).;r-3 do Harie, l'j*lt<.e V ilar.CtuaUo I w t l i
Suada», B llaio fonaece d« Araújo, iu í* AnUto A lvcc. Zaaiido Veiijt d» Li».,, V*14«*rr í i t r »  da S ilva, ia ía  Sr 
tttute sc:r«r5  K* v igor cr  data i r  itz . t e aU tro 00 CertSiio corgstcute, depois d» c.blícr.J(; > o C iJ r lo  W Í
cU l do Sqteõs. Tapt<»í CíS), U  da ouíobro d# I9tí7 -  Joeí f i la r  * *„-»kid*uto. *:— “  --

DIÁRIO OFICIAL —  O uarta-%

KSTATWT) .A SCKÍl DE ft.M r-SO J'5 ;

d>. trabalhos
íhV üauL r 1-6 Int 
a o r l .j.-’"' do prc*-I 
rc-.olví—L>& sozin. 
da SABP e KíSp* ;<.1‘ÇS pnt.rl —< ;>'>■» 

>í«5rar cejr c  l -̂V- t
Junto a o *la autori-iv.lp cnr.:v 
base nos Bwt**titx>9 •’.i  >• ■■ ' 
d o  w .i ls  oe d lr^it .. ■■ •-.• c.-., -Io r.«t.» un . . 1 .
aa üAnr>l-A«'««.*>.• <■'•= * •*•» f > c - » < -  -  ••
Ar*. '/> A  M w r U il  • • -1! . í  •• • ••' |*>r t<x» xi -»i . • ! '

sriuo ian o  üa ;■ «”  . <->í j  av_vs d e c u ú  t 1 > .jx -te  o  se g u in tè sa : ~ ii« U r-s .t o fdin ariai«m i-e .c o a  o  "o.»  -- 
seus sõcl.cti.rr.s .•nĉ í\; L * cLrcivvru C~ ( . / ;  1 n- t
r ioo  c  R M taçpM  ' • r.t w la D irrtcr la  trrrl
dxV-:.^q-rov.tr a prt .tn , • ■ r 1, • ClMfeis pf«>iro .t> )O i*.i.r  *i • '  . • j - t o i  g  *• -  • -
minar c  d iscurir  »<>:•> -,.3 «’*> ju i.>  . ç . !•'

qtw . .1 suscitar r » » i . ; i . . ■"? r stn ftu rati riv : ~ p .d  
e )R e«tlr-se  extr-m nl.;. . 1 \ \ 'm  t fin  •
t l c ã o d t  p e lo  ic n u f i  .' . . .  • i > v. .•
Chlto.A aMV.or.c- t> u*»*l I .
Srcnrtárlo <i> SA3Í , :>• . rci.tvr»» <ia ocrv-.. ;.•
c to  protorcldkA.. ■ /c.os.cvm  ant**ci»5" •
q -» r  u s q »  por dr-c.-.A. t- <* v • DSrr.-trr r  . ■ .■■;. • - 
sócias rm cii.is cur. . ••• .. U ■ - .r-j-1 
cwn o  míniras do J  s* .■ ■  <■ -  t -<"í. L ' • .t a»r . . .•
7c-t.<-.>-0 OuneoUo Dtr.-> •; s- ; ' , ' í i p u 'h *  ir  i . .
S soa tliiO ,2 «E (c iM  '•. •..'•• Tdsc jtt uro.UxJr•
C.D.serão tomadas pur r .-lr .i ;-  sl:.p ’-as *• votos dos :.ri, ■■ 

. t é r  luçar asm maiori.i dra &•••-, -.vrbros.r.».rágr;.fo 0.-.: -  
‘ .•«cursos para a Answ.-Méva -.c-rai . f r r  .9'?-0'xrr..v:.c ao F.~ - 

C.D. a da ísseittjlói.i Coral;hiCanvxtar reuntwsd Extra-.t- 
Cnral na forma desse rstf;nto ;c)H ;presentar a 4At;? Jut. 
p r i r e  fazer as d eciròcs  d 'C .0. e as « n i .  tv , d:- .. : 
Atas d.is R.*untõr.-s, corrvs;r-r. J ':  .c i as o fí.ti ais d« !)Au?r avt 
Tesourei to .es  halan^is e Pn-sfcaçòes de eor.tas ,be i- <x/ o  
t iv os  âs finesiças da RfaP^jlMtr.ônr procotícç slndicO-w.s 
dados na SABP ou no ca-.varcameutQ dvs w.;;rbrps;h)F:x-:rcrer 
pc-ier de fisca liza çã o  tlie. se.rviços .dependente de cada •; 

Krçuida 3 /sseitíuléla •‘ 'eraú .a -ii-sf i fiuçao ò>s f.;dt 
bulçüc.* pi-rtlncr.tcs acs Pn.r.idantos das c-r.ti-i.iw  c '.v !s  
ceo neste A-tiçjo c  quo n ã ' a í ; ':r ; . 'r a :  esse E-t.-.t,a;os..r. 
lO-Co-pete <a Vice-i t'.’.-:id<.d.j:a)Ccorderiar as a L fó iv ie ' 
Presitkrite.om suas fa lta s  c. irpxjim-T.t.os.,trC .il- C-r..., -.s 
as reuniões da C.D.e 01 As:> ; id é ia  Cera) .nssin.-r.do as A: 
osriespocviêr.clos do ?.VSP,-.nx- assín.orã oon*. C Pr^sider.-.e 
ração dos Itolacório-. d.o $-iC>?:ài Rrpparar e expedir a 
tros avisos © c oa íilca çõcs  oa da Presldf-.octa;©) S.-t.-or:,r;c 
serv iços  de expedicr.ee f.?d tr.co)o , trami taçãc_dt carvls t 
V ice-Presidente hlrsat-:..!-.- na sua ausír.ciít.Ait. í l
zar e a«'>nter em atu.iU:'ã;.v) o  r* tév.-r.to da SABP.bcm d.c 
do acordo ocki a cr.* egarl.i do c*<5 t*n;WPtr=h«5f;iC-ulr o 
dlucntos ,7»rt. 1>  Cücj •:-.a a )  1- Tts .ure í  r o : al Ter. scõ  _ 2ua

da Hoccltà O r)enjx’sin , !o b.-»l.wx-Cos um ■ -
dc f c n t e , d c * . > l à  S/Jl<';d)Assinar,Jir.tíi.'»::
nijviirrtr.Cü' bancárlo.-eiEfettuf.apjs autorizaç.w do rros- 
daSA&R,que estejam n?.s anotações orçameatarias; f):-;v.-.-, 
da SABP.não ficando cm seu poder,senão uns irporta-.c: 
payamento de pequenas d » .tesa s corom tes: giPreparar, ■ 
ção de a t ib -s  do C.D.q\k- uac.rra seu w ndnto.Arc. ! - K o

dima .rs  S3DCAD ITX Co ;  . . ) .
cerd formado -ie t) J" rCresí ;us da A .G.om nwt«cato do 
tribuiçíxs:a )E xercer a t  a f isca lização  sobro as ; .t r  
vidados cia D ire to r ia ,;o  do acordo o?:i estes  r o l
r ia  ver. reunindo ra-ju2.-'i.*T.te © se existe.r. c-/> v,:-.- .
purar dcnOrviias qne d: ..i" tesjxsito a Administraç«vç; e '• 
taonstratiios,halz n çca , n? 1 .it.:-rics, -ia te-outaria 3 d-i ■ 
ca nesrns,para a Asserbléia GnraljObar parecer a-tutoo 
pfT.r.O n t  Kfi DaVwf:.\v.:i.TX Art.lC-A i!AD?,d2 asaavdo " 
tõs~que uuxiiiêr. r.a i . t  ração do C.'> c  faw reç»-. •' 
úss asslr, corno detort-inará a maneira -■ i.-» :-.vl os  wf- ,- . 
D iretores dos dive.-p-s C-»s'rtrCas»*ntc-s ••;. t:;'-
a)Nãc ;o ie r  »ot c w P  v . .« g\.-.. -> r  • - ••
vmt-i>dl<is no 0u.vlo> Soi-l.u .f.V /vú  o  a t > . .
t-xA-f os  sfuica.riVc. pr»V» -.c -u id . i  • a • ' - - -
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Ata da re u n iã o  de c o n s t i t u iç ã o ,  e l e i ç ã o  e aprovação de E sta tu to^ d o  C onselho de Desen­
v o lv im e n to  C om unitário de Taperoá -  CONDET. Aos onze d ia s  de mes de Outubro do ano 
de hum m il n o v e ce n to s  e o it e n t a  e s e t e ,  n esta  c id a c e  de T ap eroá , Estado da P araíba  no 
p r é d io  da S ocied ad e  de São V ice n te  de P a u lo , as s e g u in te s  p e s s o a s : José  R ib e iro  de Fa 
r i a s ,  P r e s id e n te  da Sociedade de São V ice n te  de P aulo» J osé  V i la r ,  Gerente da Coopera 
t i v a  de E n erg iza çã o  e D esenvolvim ento A grop ecu ário  de T aperoá Ltda -  CEDAT; ííabor V i­
l a r  de C a rv a lh o , Chefe l o c a l  do P o s to  do PRONASA; A lc id e s  A lv e s  de G ouveia, D ir e t o r  
A d m in is tr a t iv o  do H osp ita l D i s t r i t a l  de Taperoá» Domingos das Chagas F i lh o , C o le to r  
E sta d u a l de Taperoá» G il R od rigu es  N eto , Chefe l o c a l  da CAGEPA; P ro fB . lü r i a  do So­
c o r r o  D ias de T o led o  F a r ia s , D ir e to r a  da E sco la  E sta d u a l de l 2 e 22 Grau M eiquiades 1 
V i la r ;  T e re s in h a  Trajano R o d r ig u e s , P re s id e n ta  da Irmandade dos F ilh o s  de lia r ia ; New- 
ton  da S i lv a  Campos, R epresen tan te  da Comunidade E v a n g é lica »  Nabor V i la r ,  d igo  Tadeu 
V i la r  de C a rv a lh o , T écn ico  do E s c r i t ó r io  l o c a l  da EMATER; I n á c io  de Souza Guimarães , 
P r e s i .  do S in d ic a to  dos T ra b a lh a d ores  R urais de T ap eroá ; G ilb e r to  F e rr e ir a  R od rig u es , 
R ep resen ta n te  da In d ú str ia »  A l í r i o  l lo r e ir a  de Lucena, V erea d or ; José  A ire s  de Lima , 
C om erc ia n te : H orácio  R od rig u es , C om ercian te ; João de Souza Guim arães, Rep. do Im posto 
S in d ic a l ;  João Bosco V i la r ,  R ep resen ta n te  dos A v ic u l t o r e s ;  João F é l ix  de Lima, i r r i  -  
gan te» G era ld o  F é l ix  de Lima, pequeno p rod u tor  r u r a l ;  A n ton io  José  F r a n c is c o , pequeno 
p r o d u to r ; A n ton io  Cruz de Lucena S ob r in h o , m icro e m p re sá r io ; Em idio F ra n c isco  D in iz  , 
p e d r e i r o ;  M anoel Brandão N eto , R ep resen tan te  de Comunidades R u ra is ; A ntonio T ra jano ' 
de M a ria , pequeno produtor» D jalm a V i la r ,  advogado de o f i c i o ;  G in alao Anorim Guedes , 
ad vogad o , E l i s i o  Fonseca de A r a ú jo , R epresentante  de Comunidaae ao M in e iro ; Luiz A n i- 
z io  A lv e s ,  P ro d u to r  r u r a l ;  Z e z i ld o  F é l ix  de Lima, i r r ig a n t e  e Valdemar P ir e s  da S i l  -  
v a , pequeno p ro d u to r  r u r a l.  A reu n iã o  f o i  a b erta  p e lo  com panheiro José  R ib e iro  de Fa 
r i a s ,  que d i s r e  da f in a l id a d e  da re u n iã o ; passou  a p a la v ra  ao com panheiro José  V i la r ,  
que em d e ta lh e s  v o lt o u  a e sp la n a r  a s  n e ce ss id a d e s  de form ação da en tid a d e . Ao te rm i­
nar sua e x p la n a çã o , o Sr. José  V i l a r ,  que a en tid ad e  ora  c r ia d a  passase a se r  denomi­
nada de C onselho de D esenvolvim ento C om unitário de T aperoá  —  CONDET, o que f o i  a p r o -



vado p e la  unanim idade dos p r e s e n te s . Na op ortu n id a d e  to d o s  os p re se n te s  foram  também 
e l e i t o s  co èlo  s ó c i o s  fu n d a d ores . A s e g u ir ,  f o i  l i d o  e d eb atid o  e aprovado p o r  unani­
m idade o s e g u in te  E sta tu to  do C onselho de D esen volv im en to  Com unitário _de Taperoá —  
CONDET. E sta tu to  -  C a p ítu lo  I .  Da den om in ações , sede e f e r o .  ART. 1 2 . - 0  C onselho 
de D esen volv im en to  C om unitário de Taperoá —  CONDET., tem sede e fo r o  na c id a d e  de 
T a p eroá , E stado da P ara íba  e , se re g e rá  p e lo  p re s e n te  E s ta tu to . ART. 2 2 . " -  0 Conse­
lh o  tem p p r f in a l id a d e :  a ) -  I n t e r v i r  na o rg a n iz a çã o  e desen volv im ento das comunida­
des c a r e n t e s ;  b ) -  C riação  e manutenção de obras  e s e r v iç o s  de c a r á te r  f i l a n t r ó p i c o '  
sem d is t in ç ã o  de se x o , c o r ,  c a te g o r ia ' s o c i a l ,  c re d o  r e l i g i o s o  ou c o n v ic ç õ e s  p o l í t i  -  
c a s ;  c )  -  Prom over s e r v iç o s  de m elh or ia  das c o n d iç õ e s  de v id a  do homem das zonas ru 
r a l  e u rban a , a tra v é s  dos program as m antidos p e la  Fundação Legião B r a s i le i r a  de As­
s i s t ê n c i a  -  LBA; d ) -  Firm ar co n v ê n io s  com ó rg ã o s  p ú b lic o s  m u n ic ip a is , e s ta d u a is  ou 
f e d e r a i s ,  que v isem  a u x i l ia r  às  com unidades c a r e n t e s ;  e ) -  P le i t e a r  iu nto  a e n tid a ­
de p r iv a d a s  ou p e sso a s  f í s i c a s ,  a ju d a s , c e s s õ e s ,  d o a çõ e s , su bven ções , d e s t in a d a s  aos 
s e r v i ç o s  c o m u n itá r io s . C a p ítu lo  I I .  Da O rg a n iza çã o . ART. 3e . -  São ó rg ã os  ao Con­
s e lh o :  A ssem b lé ia  G e ra l, C onselho D e l ib e r a t iv o ,  D ir e t o r ia  E x ecu tiv a , C onselho F is ­
c a l .  Seção I .  A ssem bléia  G e ra l. ART. 42 . -  A A ssem b lé ia  G eral é 0 órgão máximo da 
e n t id a d e , c o n s t i t u id a  p or  tod os  os membros do CONDET, e r e u n ir -s e -á  m ediante convoca  
ção  da D ir e t o r ia  E x ecu tiv a ; do C onselho F i s c a l ,  do C onselho D e l ib e r a t iv o ,  ou p or  
d o is  p e r ç ò s  ( 2 / 3  } dos membros, a tr a v é s  de E d it a l  p o r  p u b lica çã o  ou a f ix a ç ã o ,  com 
a n te c e d ê n c ia  minima de dez (1 0 ) d ia s .I .E m  p r im e ira  con vocação com a p resen ça  da meta 
de e m ais hum dos membros. I I .  Em segunda c o n v o ca çã o , uma hora a p ó s , com a presen ­
ça  de q u a lq u er  número de membros. ART. 5 e . -  Compete a A ssem bléia  G era l. I .  E le g e r  
a D ir e t o r ia  E x e cu t iv a , o C onselho D e l ib e r a t iv o  e 0 C onselho F is c a l .  I I .  D ir im ir  tod a  
e q u a lq u er  om issão ou dú vida . Seção I I .  C onselho D e l ib e r a t iv o .  ART. 6 2 . - 0  Conse­
lh o  D e l ib e r a t iv o  é c o n s t i tu id o  p o r  nove (9 ) membros, e l e i t o s  em A ssem bléia  G e ra l, pa 
ra  um mandato de quatro (4 ) a n os , podendo s e r  r e e l e i t o  p or  vezes  s u c e s s iv a s , t o t a l ’ 
ou p a rc ia lm e n te : P arágra fo  Ú n ico . A m orte , ren u n cia  ou afastam ento de qu a lqu er mem 
b r o , im p lic a  em con vocação  e r e a l iz a ç ã o  de e l e i ç õ e s ,  para preenchim ento do cargo  va­
g o , d en tre  os com ponentes da A ssem blé ia  G e ra l. ART. 7 e . -  0 P re s id e n te  do C on selh o ' 
D e l ib e r a t iv o  se rá  0 P re s id e n te  da D ir e t o r ia  E x e cu tiv a  do CONDET. ART. 82. -  Os mem-



b r o s  do C onselho D e l ib e r a t iv o  não serão  rem unerados a qualquer t í t u l o .  Seção I I I .  D i­
r e t o r ia  E x e cu tiv a . ART. 9 e • -  A D ir e t o r ia  Ebcecutiva do CONDET, é com posto de um ( l )  
P r e s id e n te , um (1 )  S e c r e tá r io  e um ( l )  T e s o u r e ir o ,  e l e i t o s  p e la  A ssem blé ia  G e ra l, den 
t r e  os membros da e n t id a d e  para um mandato de q u a tro  ( 4 ) anos podendo s e r  r e e l e i t o  to  
t a l  ou p a rc ia lm e n te . ART. 10. Em caso  de m o rte , renuncia  ou a fastam en to de qualquer 
membro, se rá  e l e i t o  o s u b s t it u t o  den tre  os memb-os da en tid a d e . ART. 112 , -  A D ire to  
r i a  E xecutiva  r e u n i r - s e - á  mensalmente em c a r á t e r  o r d in á r io  e em q u a lq u er  d ia ,,  p or  Con 
v o ca çã o  do P re s id e n te  em c a r á te r  e x t r a o r d in á r io .  ART. 122 . _ E sp ec ifica m en te  com pete' 
ao P re s id e n te : a )  -  R ep resen tar  a e n tid a d e  em to d o s  os a t o s ,  in c lu s iv e  em ju i z o ;  b )
-  Z e la r  p e lo  p a tr im ô n io  e p e lo  bom fu n cion am en to  d os  s e r v iç o s  m an tid os ; c )  -  A lie n a r  
ben s com a u to r iz a ç ã o  do C onselho Del i b e r a t i v o ; d ) -  C ontratar em préstim os ou qualquer 
o b r ig a çã o  p e c u n iá r ia ;  e )  -  A ss in a r  c o n v ê n io s , a c o r d o s , c o n tr a to s , com odados, e t c .  f )
-  R equerer e r e c e b e r  subvenções o f i c i a i s  ou p r iv a d a s , em préstim os, d o a ç õ e s , e t c .  g )
-  A b r ir  e m ovim entar c o n ta s  b a n cá r ia s , r e q u i s i t a r  e e m it ir  cheques, dar q u it a ç ã o , e t c . 
h ) A ss in a r  as c o r r e s p o n d ê n c ia s  da e n t id a d e ; i )  -  P r e s id ir  as re u n iõ e s  do C onselho De 
l i b e r a t iv o  e da A sse m b lé ia  G era l. Seção IV . C on selh o  P is c a i .  ART. 13e . -  0 Conselho 
P is c a i  I com posto de t r ê s  (3 )  membros e f e t i v o s  com os r e s p e c t iv o s ,  f i s c a i s ,  d ig o ,  su­
p le n t e s ,  e l e i t o s  p e la  A ssem bléia  G e ra l, d e n tr e  os  seus membros. ART. 14e . -  0 mandato 
dos membros do C on se lh o  F i s c a l ,  será  de q u a tro ' (4 )  anos, sendo p e rm itid o  a r e e le i ç ã o ' 
de qualquer d e l e s .  ART. 1 5 2 . -  Compete ao C on se lh o  F is c a l :  a ) -  E le g e r  o seu P r e s i—  
d e n te ; b ) -  Examinar e dar p a re ce r  sob re  a s  c o n t a s ,  r e la t ó r io  anual da D ir e t o r ia  Exe­
c u t iv a ,  e t c ;  c )  -  R e a l iz a r  quando n e c e s s á r io  a u d it o r ia  em assun tos de ordem f in a n c e i ­
r a .  ART. 162 . -  Os membros do C onselho F i s c a l  não fa rã o  jú s  a q u a lq u er  t ip o  de remu 
n e ra çã o . C a p ítu lo  I I I .  Das e l e i ç õ e s .  AET. 1 7 e . — As e le i ç õ e s  para a form ação do Con 
s e lh o  D e l ib e r a t iv o ,  D ir e t o r ia  E xecu tiva  e C on se lh o  F is c a l ,  serão r e a l iz a d o s  m ediante ' 
v o ta çã o  d ir e t a  e s e c r e t a ;  sendo e l e i t o  o c a n d id a to  que o b t iv e r  a m a io r ia  s im p les  dos 
membros p r e s e n te s . C a p ítu lo  IV . Do P a tr im ô n io . APT. 182 . _ o P a trim ôn io  do Conselho 
s e rá  c o n s t i tu id o  de v a lo r e s  e bens m óveis  ou im ó v e is , por e le  a d q u ir id o s , p or  doações 
enquanto que suas ren das a d v irã o  da c o n t r ib u iç ã o  dos a s s o c ia d o s , su b v e n çõ e s , e t c .  ART 
1 9 2 . -  Em caso de d is s o lu ç ã o  da e n t id a d e , o rem anescente dos seus bens s e rá  d estin a d o  
ao Conselho N a cio n a l de S e rv iço  S o c ia l .  C a p ítu lo  V . D is p o s içõ e s  f i n a i s .  AfiT. 20£. -
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Os membros não respondem  su b sid ia ria m en te  p e lo s  o b r ig a çõ e s  do CONDET. ART. 2 12 . _  A 
ad m is:ão  de n ov os  membros, para o quadro s o c i a l  do Conselho e s tá  a ca rg o  da D ir e t o r ia  ' 
E x e cu tiv a . ART. 2 3 e . -  C p resen te  E s t a t u t o ,  e n trou  em v ig o r  na data de sua aprovação . 
T a p e ro á -P b ., 11 de Outubro de 1937. Em se g u id a  foram in d ic a d o s , p e lo  s ó c io  José  R ib e i­
ro  de F a r ia s , para  a p re c ia çã o  e v o ta çã o  da A ssem bléia  G eral os nomes de to d o s  os mem­
b ro s  dos ó rg ã os  do C on se lh o , o que f o i  ap rov a d o  p e la  unanimidade dos p r e s è n te s , que f i ­
caram assim  c o n s t i t u i d o s : Conselho D e l i b e r a t iv o :  José V i la r ,  José  R ib e ir o  de' F a r ia s  , 
João F e l ix  de l im a , Nabor V i la r  de C a rv a lh o , G i l  R odrigues N eto, A l i r i o  M oreira  de Luce 
n a , G ilb e r to  F e r r e ir a  R o d r ig .e s ,  J osé  A ir e s  de lim a e João de Sousa Guim arães. D ire to  -  
r ia  E x e cu tiv a ; J o sé  V i la r ,  P re s id e n te ; A l c id e s  A lves  de G ouveia, S e c r e tá r io  e G inaldo A 
morim G uedes, T e s o u r e ir o .  Conselho F i s c a l ;  Tadeu V i la r  de C arva lh o, Newton da S ilv a  Cam
pos e João E osco V i l a r .  lo g o  após to d o s  os  membros serem e l e i t o s ,  foram  em possados e
to d o s  se comprometeram a fa z e r  cum prir o E s ta tu to  da en tid a d e , a n tes  já  ap rova d o , le g o  
após a p re se n te  a ta  f o i  por mim A lc id e s  A lv e s  de G ouveia, que s e r v i  de S e c r e tá r io ,  la ­
v ra d a , que l i d a  e achada con form e, f o i  p o r  to d o s  assin ada  e aprovada . T a p e ro á -P b ., 11
de Outubro de 1987 . J o sé  R ib e iro  de F a r ia s ,  J osé  V i la r ,  Nabor V i la r  de C arva lh o , A l c i ­
des A lv es  de G ou v e ia , Domingos das Chagas F i l h o ,  G il  R odrigues R e to , M aria do S ocorro  1 
D ias de T oled o  F a r i a s T e r e s i n h a  T ra jan o R o d r ig u e s , Newton da S ilv a  Campos, Nabor V i la r ,  
d ig o  Tadeu V i la r  de C arva lh o , In á c io  de Sousa Guimarães, G ilb e r to  F e r r e ir a  R od rigu es , 
A l i r i o  M oreira  de lu c e n a , José A ire s  de l im a , H orácio  R od rig u es , João de Souza Guima -  
r ã e s ,  João B osco V i l a r ,  João F e lix  de l im a , G era ld o  F e lix  de lim a , A n ton io  José  F ra n cis  
c o ,  A ntonio Cruz de lu cen a  S obrin h o, Em idio F ra n c is co  D in iz , M anoel Brandão N eto , Anto­
n io  T rajano de M a ria , Diaima V i la r ,  G in a ld o  Amorim Guedes, E l i s i o  F onseca  de A raú jo  , 
l u i z  A n iz io  A lv e s ,  Z e z ild o  F é l ix  de lim a  e Valaem ar P ir e s  S ilv a .
REGISTRO DE TÍTULOS:E DOCUMENTOS;

CIRCQNSCRIÇSO TAPERGX- ECTABO EA PARAÍBA.
P ro to co la d o  no L iv r o  n£ A, f l s ’0 61*, sob  rS 101 <
R e g is tra d o  no L iv r o  f l s .  £ i  a 83 , s o b  m»
de R e g is tr o  I n t e g r a l  de T ítu lo s  e DocumentosV 
0 R e fe r id o  é v e rd a d e ; do que deu f e «  

p eroá , 28 de março de 19S8
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Ofj c i a i  do Red rt-o  de T ítu lo s  e Doc um entos.



ESTADO DA PARAÍBAASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

João Pessoa Pb

CQMISSÁQ Da CüNSTITJigÁO, LEG-IS-AÇÁO E JUSTIÇA 

PROJETO DE LEI 31 /88  
EMENTA: R econhece de U t i l id a d e  Pu­

b l ic a  o CONSELHO PE DESEN­
VOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE 

TAPE CÁ -  CONDET e dá o u tra s

p r o v id e n c ia s .

AUTOR: DO DEPUTADO ANTÔNIO IVO DE MEDEIROS

RELATOR: 0 DEPUTADO ANTÔNIO WALD]R I3E2SRRA CAVALCANTI

R E C E R

Com a a p resen ta çã o  do P r o je t o  de L e i ne 3 1 /8 8 , /
p re ten d e  o i l u s t r e  Deputado A ntôn io  Ivo  M edeiros re co n h e ce r  de U t i­
l id a d e  P u b lica  o C onselho de D esenvolvim ento C om unitário de Taperoá 
CONDET.

Fez o a u to r  juntada de x e ro x  dos s e g u in te s  docu­
m entos

A p r o v a d o  
discussão única.

o Faracar a »

2
3

1 -  D iá r io  O f i c i a l  de Quarta -  P e ira  09 de março 
de 1988.

-  C .G .C . com in s c r iç ã o  de número 1 2 .6 7 0 .O89/OOQL 
-8 2  datado de 11 de a h r i l  de 1988.

-  Ata da reu n iã o  de c o n s t i t u i ç ã o ,  e le i ç ã o  e /  
aprovação de E sta tu to  do C onselho de Desen­
vo lv im en to  C om unitário de Taperoá -  CONDET. 
Sendo a mesma p r o to c o la d o  no d ia  28 de março

"""pb 1988, p e lo  O f i c i a l  do R e g is t r o  de T ít u lo s  
e Docum entos: Neumann de F a r ia s  P in to . 

Comprovando assim  sua p e rs o n a lid a d e  J u r íd ic a  e 
s a t is fa z e n d o  os e x ig ê n c ia s  em term os l e g a i s ,  opinam os p e la  sua apr£  
v a ç ã o .

1. c . . m. s



João Pessoa * Pb.



ESTADO DA PARAÍBA
A SSE M B L É IA  L E G IS L A T IV A

g P /O fícõ o  n 9 145 /88  Em 08 de junho de 1988.
n r a .

Senhor G overnador:

Tenho a honra de encam inhar a Vossa E x ce lê n c ia  para 
f in s  C o n s t it u c io n a is ,  o P r o je t o  de L ei n 9 3 1 /8 8 , anrovado pàr e s ta  
Assmmblêia L e g is la t iv a  em se ssã o  r e a liz a d a  no d ia  07 do c o r r e n t e ,  o 
qual "R econhece de U t il id a d e  P u b lica  o CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO CO 
MUNITÁRIO DE TAPEROÃ -  CONDET e dã ou tra s  p r o v id e n c ia s '. '.

Na op ortu n id a d e  apresentoo a V o ssa a E x ce lê n iia  os meus 
p r o t e s t o s  de e leva d a  c o n s id e r a ç ã o .

Exmo. Senhor
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
P a lá c io  da Redenção 
N E S T A /
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PROJETO DE LII N9 3 1 /8 8 .

"R econhece de U t il id a d e  P ú b lica  o 
CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO COMU 
NITÃRIO DE TAPEROÁ -  CONDET E dã 
ou tra s  p r o v id e n c ia s ."

A r t . I 9 -  F ica  re co n h e c id a  de U t il id a d e  Pu 
b l i c a  o CBNSELHO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE TAPEROÁ-C^fflET.

A r t . 29 -  E sta L ei e n tra rá  em v ig o r  na da 
ta  de sua p u b lic a ç ã o , revogadas as dnspjeçõõass em c o n t r á r io .

Paço da A ssem bléia  L e g is la t iv a  do Estado ' 
da P a ra íb a , em João P essoa ®8 de junho de 1988. 
a


